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O Aeroporto de Natal inicia 
nesta terça-feira (30) a operação 
de uma nova rota direta e diá-
ria para o Aeroporto de Ezeiza, 
em Buenos Aires. Operado pela 
companhia aérea de baixo custo 
JetSmart, o voo marca a primeira 
conexão regular do Rio Grande 
do Norte com uma nova empresa 
aérea internacional em 26 anos.

A estreia da rota Buenos Aires–
Natal projeta um aumento supe-
rior a 300% na oferta de assentos 
durante a alta temporada de 2026, 
com previsão de mais de 26 mil 
lugares disponíveis entre janeiro 
e março. Atualmente, a Argentina 
já é o principal emissor de turistas 
para o estado, com crescimento de 
140% registrado em 2025.

Para o diretor-presidente da 
Empresa Potiguar de Promoção 
Turística (Emprotur), Raoni Fer-
nandes, a nova rota é estratégica 
para o desenvolvimento do turis-
mo no RN e amplia o potencial de 
interiorização da atividade.

 “Nós estamos falando de tu-
ristas de bastante poder aquisitivo, 
que passam mais noites no destino, 
que diversificam a sua experiência, 
ou seja, mais emprego, mais renda, 
não só nos polos já consolidados 
do turismo, mas principalmente 
em novos destinos. Como desta-
que, galinhos e cavernas de Felipe 
Guerra, Furna Feia”, explicou.

A ampliação da malha aérea 
internacional também eleva as 
expectativas do setor de agências 
de viagem, um dos principais se-
tores do turismo local. O presi-
dente da Associação Brasileira de 
Agências de Viagens no Estado 
(ABAV-RN), Antônio Neto, ava-
lia que a nova operação destrava 
uma demanda histórica: “Essa 
procura já existia e vinha sendo 
represada por uma limitação his-
tórica de oferta”.

Segundo ele, o voo direto for-

Natal inicia voos diários para Buenos 
Aires; oferta de assentos crescerá 300%
NOVA ROTA FORTALECE O TURISMO LOCAL E COLOCA A CAPITAL ENTRE OS PRINCIPAIS DESTINOS DO NORDESTE NO MERCADO ARGENTINO

NOTAS DA REDAÇÃO
COMPROMISSO
A última edição de 2025 do NOVO Notícias chega aos leitores como resulta-
do de um trabalho feito com cuidado, dedicação e responsabilidade por toda a 
equipe do jornal. Ao longo do ano, repórteres, editores, colunistas, fotógrafos e 
colaboradores se empenharam diariamente para levar informação de interesse 
público aos potiguares, sempre com compromisso e ética. Encerramos 2025 
agradecendo a confiança dos leitores e reafirmando o compromisso de seguir 
em 2026 informando com seriedade, independência e responsabilidade o RN.

talece o turismo receptivo e amplia 
as oportunidades comerciais para 
o setor. Ele destacou que o voo di-
reto fortalece o turismo receptivo 
e amplia as opções comerciais para 
o setor. “Para as agências de via-
gens do RN, essa nova operação é 
estratégica. Ela amplia o portfólio 
de produtos, facilita a construção 
de pacotes completos e fortalece o 
trabalho do agente como consul-
tor de viagens. Além disso, voos 
diretos reduzem custos operacio-
nais, aumentam a competitividade 
do destino e trazem mais seguran-
ça na comercialização”, pontuou.

Antônio Neto completou, di-
zendo que, “com mais assentos e 
tarifas mais competitivas, as agên-
cias conseguem promover o desti-
no com mais intensidade, gerando 
crescimento consistente e susten-
tável da demanda”.

A atração da nova rota aérea 
para Natal foi resultado de uma 
estratégia conduzida pela Empro-
tur. Segundo Raoni Fernandes, um 
investimento de aproximadamente 
R$ 7 milhões realizado pelo Go-
verno do Estado foi decisivo para o 
sucesso da negociação. Os recursos 
foram aplicados em marketing di-
gital, campanhas com operadoras 
de turismo, participação em feiras 

e ações de promoção institucional.
“A Emprotur conduziu as ne-

gociações do início ao fim, apresen-
tando o potencial turístico do Rio 
Grande do Norte como destino 
para uma nova rota latino-ameri-
cana e isso foi decisivo”, disse Fer-
nandes, que creditou o sucesso da 
missão à “decisão do governo em 
investir na promoção turística no 
mercado latino-americano”.

Com a nova malha aérea, 
o RN alcança um patamar de 
competitividade semelhante aos 
principais destinos do Nordeste. 
Dados de voos programados da 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) mostram que, entre 1º 

de janeiro e 31 de março de 2026, 
o Aeroporto de Natal receberá 
mais voos internacionais que a 
maioria das capitais nordestinas, 
empatando com Recife e ficando 
atrás apenas de Salvador, que terá 
cinco chegadas a mais.

Foto: Fecomércio RN 

Aeroporto de Natal amplia conexões internacionais e projeta alta no fluxo de passageiros

Investimentos e estratégia

Competitividade regional 

VOOS SAINDO DO 
AEROPORTO DE EZEIZA 
CHEGAM AO NORDESTE 
POR CINCO CAPITAIS:

* Natal (NAT): 116 voos

* Recife (REC): 116 voos

* Salvador (SSA): 121 voos

* Maceió (MCZ): 63 voos

* Fortaleza (FOR): 39 voos

NOVOS DESTINOS 
INTERNACIONAIS
Além da rota para Buenos 
Aires, o governo estadual 
já confirmou o início das 
vendas do voo Montevi-
déu–Natal, com operação 
prevista para começar no 
fim de março de 2026. 
De acordo com Raoni 
Fernandes, a ampliação 
da malha internacional 
não deve parar por aí. “A 
intenção é lançar pelo 
menos mais uma nova 
rota internacional antes 
do fim do governo”.
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O calendário de feriados 
estaduais é discutido com an-
tecedência entre governo, sin-
dicatos patronais e de traba-
lhadores, por meio de reuniões 
e convenções coletivas. Ainda 
assim, a AEBA defende a re-
visão das regras para permitir 
o funcionamento do comércio 
de rua, com as exigências legais. 
“Pedimos que haja mais flexibi-
lidade para que o comércio pos-
sa funcionar”, disse Feitosa.

O Governo do RN já pu-
blicou o decreto que define os 
feriados e pontos facultativos 
de 2026 para a administração 
pública estadual. O documento 
reúne datas nacionais, estaduais 
e alguns feriados municipais, 
além de pontos facultativos 
tradicionais, como Carnaval, 
Semana Santa, Corpus Christi 
e o recesso de fim de ano. O 
decreto, no entanto, vale apenas 
para os órgãos do Executivo es-

tadual. No setor privado, o fun-
cionamento depende de regras 
próprias e acordos coletivos. 
Serviços essenciais, como saúde 
e segurança, devem funcionar 
normalmente.

Para enfrentar os impactos, 
o planejamento é apontado 
como fundamental. A orien-
tação é alinhar decisões com a 
contabilidade e o setor de recur-
sos humanos, além de investir 
em estratégias para atrair o con-

sumidor nos feriados, como pu-
blicidade em múltiplos canais, 
ações promocionais, descontos, 
brindes e experiências diferen-
ciadas. “Equipe motivada faz 
diferença”, destaca o presidente 
da AEB. Ele lembra ainda que 
2026 será um ano atípico, com 
eleições e Copa do Mundo, o 
que torna o planejamento ainda 
mais decisivo para reduzir pre-
juízos e aproveitar oportunida-
des de venda.

Regras, decreto e planejamento para 2026

Foto:  Canindé Soares

O Alecrim é um dos polos comerciais populares de Natal; feriados alteram a rotina do comércio e impactam nas vendas

Os feriados nacionais e estaduais 
seguem representando um desafio para 
o comércio de rua em Natal, especial-
mente no bairro do Alecrim, um dos 
maiores polos populares da capital. 
Para os lojistas, a interrupção da roti-
na de funcionamento costuma reduzir 
o fluxo de clientes e impactar direta-
mente o faturamento, exigindo plane-
jamento cada vez mais cuidadoso para 
minimizar prejuízos ao longo de 2026.

Segundo o presidente da Asso-
ciação dos Empresários do Bairro do 
Alecrim (AEBA), Matheus Feitosa, 
qualquer feriado provoca impacto ne-
gativo imediato. “Quebra toda a roti-
na de funcionamento do comércio e 
gera prejuízos”, afirmou. De acordo 
com ele, o volume de vendas nor-
malmente cai nesses dias, já que parte 
dos consumidores prefere viajar ou 
aproveitar o tempo livre em ativida-
des de lazer, como praia, cinema ou 
shopping centers.

Apesar disso, a entidade tem incen-
tivado a abertura das lojas nos feriados 
desde 2024, como forma de estimular 
uma mudança gradual de cultura entre 
comerciantes e consumidores. “Todos 
os feriados em que o Alecrim funcio-
nou tiveram boa presença de clientes, 
e as lojas que abriram venderam bem. 
Mas ainda precisamos aumentar a ade-
são”, explicou Feitosa, ressaltando que 
o processo é gradual.

Por ser um comércio popular e de 
grande circulação, o Alecrim sente os 
efeitos dos feriados de forma mais in-
tensa do que outros polos da cidade. 
Há casos em que as perdas superam 
50% do faturamento esperado. Além 
da queda nas vendas, os feriados tam-
bém elevam os custos operacionais. 
Para abrir nesses dias, os empresá-
rios precisam arcar com pagamento 
de horas extras, geralmente com adi-
cional de 100%, ou conceder folgas 
compensatórias. “Dependendo do 
dia e do movimento, abrir no feriado 
nem sempre garante lucro, mas é um 
investimento necessário para mudar 
uma cultura já estabelecida”, avaliou.

As pequenas lojas, segundo a 
AEBA, costumam ter mais facilidade 
para funcionar nos feriados, por de-
mandarem equipes menores e uma 
logística mais simples. Já as gran-
des empresas tendem a abrir apenas 
quando há garantia de grande público 
e adesão coletiva do comércio. Em re-
lação ao emprego, a associação afirma 
que, até o momento, os feriados não 
têm influenciado significativamente 
a criação de vagas temporárias ou a 
manutenção dos postos de trabalho.

Feriados de 2026 ampliam desafios e 
colocam o comércio do RN em alerta
CALENDÁRIO PREOCUPA LOJISTAS DO COMÉRCIO POPULAR COM QUEDA DE VENDAS, AUMENTO DE CUSTOS E NECESSIDADE DE PLANEJAMENTO

Calendário válido para a adminis-
tração pública estadual. O funcio-
namento do comércio depende 
de convenções coletivas e acordos 
próprios.

Janeiro
* 1º/01 (qui) – Confraternização Uni-
versal (feriado nacional)
* 2/01 (sex) – Ponto facultativo
* 5/01 (seg) – Ponto facultativo 
(Natal)
* 6/01 (ter) – Dia de Reis (feriado 
municipal em Natal)

Fevereiro
* 16/02 (seg) – Carnaval (ponto 
facultativo)
* 17/02 (ter) – Carnaval (ponto fa-
cultativo)
* 18/02 (qua) – Quarta-feira de Cin-
zas (ponto facultativo até 14h)

Abril
* 2/04 (qui) – Ponto facultativo
* 3/04 (sex) – Paixão de Cristo (fe-
riado nacional)
* 20/04 (seg) – Ponto facultativo
* 21/04 (ter) – Tiradentes (feriado 
nacional)

Maio
* 1º/05 (sex) – Dia do Trabalho (fe-
riado nacional)

Junho
* 4/06 (qui) – Corpus Christi (ponto 
facultativo)
* 5/06 (sex) – Ponto facultativo

Setembro
* 7/09 (seg) – Independência do 
Brasil (feriado nacional)

Outubro
* 3/10 (sáb) – Santos Mártires de 

Cunhaú e Uruaçu (feriado estadual)
* 12/10 (seg) – Nossa Senhora Apa-
recida (feriado nacional)
* 30/10 (sex) – Dia do Servidor Pú-
blico (ponto facultativo)

Novembro
* 2/11 (seg) – Finados (feriado na-
cional)
* 15/11 (dom) – Proclamação da 
República (feriado nacional)
* 20/11 (sex) – Dia da Consciência 
Negra (feriado nacional)
* 21/11 (sáb) – Padroeira de Natal 
(feriado municipal)

Dezembro
* 24/12 (qui) – Véspera de Natal 
(ponto facultativo após 13h)
* 25/12 (sex) – Natal (feriado nacio-
nal)
* 31/12 (qui) – Véspera de Ano Novo 
(ponto facultativo após 13h)

Feriados e pontos facultativos de 2026 no RN
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Violência concentrada e avanço no interior
Os dados também apontam 

que os CVLIs seguem concen-
trados em áreas urbanas mais 
populosas, especialmente na 
Grande Natal. A capital lidera 
o ranking, com 135 ocorrências, 
seguida por Mossoró, com 74. 
Municípios da região metropoli-
tana aparecem na sequência.

Por outro lado, 52 cidades 
potiguares não registraram ne-
nhum homicídio doloso, latrocí-
nio, feminicídio ou lesão corpo-
ral seguida de morte entre janeiro 
e novembro de 2025. Entre elas 

estão Parelhas, Jucurutu, Lagoa 
Nova, Serra do Mel, Acari, Cerro 
Corá e Santana do Matos, o que 
reforça o avanço do controle da 
violência em grande parte do in-
terior do estado.

Os números reforçam que, 
apesar de oscilações pontuais, o 
Rio Grande do Norte mantém, 
ao longo dos últimos anos, um 
patamar de violência significa-
tivamente inferior ao vivido na 
década passada, com quedas his-
tóricas em diversos tipos de cri-
mes letais.

Monitoramento e presença da Polícia Militar reforçam o controle territorial e a estratégia de prevenção ao crime em Natal

O Rio Grande do Norte che-
gou ao mês de novembro de 2025 
com 784 Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLIs), número 
que, apesar de representar um 
crescimento pontual em relação a 
2024, segue muito abaixo dos pa-
tamares registrados nos anos mais 
críticos da violência no estado. Na 
comparação com 2015, a redução 
é de 45,97%, e chega a 62,29% em 
relação a 2017, ano mais violento 
da história potiguar.

Os dados do Sistema Nacio-
nal de Informações de Segurança 
Pública (Sinesp) mostram que, 
ao longo da última década, o RN 
conseguiu reduzir de forma con-
sistente os índices de violência 
letal. Em 2017, por exemplo, fo-
ram contabilizadas 2.272 mortes 
violentas, quase três vezes mais 
do que o total registrado até no-
vembro deste ano.

Atualmente, o estado registra 
uma média de duas mortes por 
dia e uma taxa de 24,75 CVLIs 
por 100 mil habitantes. Embora 
esse índice esteja acima da média 
nacional, que é de 15,96, o RN 
segue abaixo da média do Nor-
deste, que é de 27,01 mortes por 
100 mil habitantes.

Entre janeiro e novembro 
de 2025, houve um aumento de 
14,45% no total de mortes vio-
lentas em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Ainda assim, 
o comparativo histórico reforça 
que os números atuais permane-
cem em um patamar significativa-
mente mais controlado do que o 
observado na década passada.

Quedas expressivas em cri-
mes específicos

Alguns indicadores chamam 
atenção pelo desempenho po-
sitivo. Os latrocínios seguem 
em queda e podem fechar 2025 
com o menor número da série 
histórica. Até novembro, foram 
registrados 16 casos, redução de 
23,81% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, quando houve 23 
ocorrências.

Outro dado relevante é a for-
te redução nas lesões corporais 
seguidas de morte. Foram 11 re-
gistros em 2025, uma queda de 
84,06% em comparação ao mes-
mo período do ano anterior. Na 
comparação com 2017, quando 

Assassinatos no RN seguem 
abaixo dos picos históricos, 
apesar de alta pontual em 2025

Fotos: Reprodução 

APESAR DE OSCILAÇÃO, O RN REGISTRA QUEDA HISTÓRICA DA VIOLÊNCIA LETAL E MANTÉM ÍNDICES ABAIXO DOS ANOS MAIS CRÍTICOS

houve 255 casos, a redução chega 
a 95,69%, indicando um controle 
expressivo desse tipo de crime.

Os feminicídios, embora te-
nham apresentado leve cresci-
mento em relação a 2024, seguem 
muito abaixo dos picos registra-
dos em 2015 e 2016. Em 2025, 
foram 19 vítimas até novembro, 
número 45,71% menor do que o 
registrado nos anos mais críticos.

Já os homicídios dolosos so-
maram 738 vítimas até novem-
bro, crescimento em relação a 
2024, mas ainda com redução de 
40,82% frente a 2015 e de 57,17% 
quando comparados a 2017.

Quedas registradas
Estupros de vulneráveis: −27,98%
(659 em 2025 | 915 em 2024)
Estupros: −4,09%
(258 em 2025 | 269 em 2024)

Oscilações moderadas
Suicídios: +2,55%
(281 em 2025 | 274 em 2024)
Mortes no trânsito: +5,30%
(497 em 2025 | 472 em 2024)
Tentativa de feminicídio: +9,84%
(67 em 2025 | 61 em 2024)

Altas que seguem em monitoramento
Mortes a esclarecer (sem indícios de crime): +14,41%
(548 em 2025 | 479 em 2024)

Tentativa de homicídio: +15,34%
(579 em 2025 | 502 em 2024)
Mortes por intervenção policial: +57,69%
(123 em 2025 | 78 em 2024)
*Dados oficiais – comparação de janeiro a novem-
bro.

Total de vítimas no RN**
3.796 em 2025
3.735 em 2024
+1,63%

Fonte: Sinesp

* De janeiro a novembro de cada ano
** Soma dos estupros, estupros de vulnerável, feminicídios, homicídios do-
losos, tentativas de feminicídio, tentativas de homicídio, mortes por inter-
venção policial, latrocínios, lesões corporais seguidas de morte, mortes a 
esclarecer sem indícios de crime, mortes no trânsito e suicídio.

MAIS NÚMEROS DA VIOLÊNCIA NO RN
*(comparativo 2025 x 2024)
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Indefinição de Walter Alves pode levar RN 
a eleição indireta para governador em 2026
COM RENÚNCIA DE FÁTIMA BEZERRA EM 2026 E VICE AVALIANDO NÃO ASSUMIR O CARGO, SUCESSÃO INÉDITA ENTRA NO RADAR 

Fotos: Divulgação  

O Rio Grande do Norte che-
ga ao fim de 2025 sob um cenário 
político marcado por incertezas 
que vão além do calendário elei-
toral e atingem diretamente o 
funcionamento das instituições 
estaduais. A combinação entre a 
anunciada renúncia da governa-
dora Fátima Bezerra (PT), previs-
ta para abril de 2026, e a indefi-
nição do vice-governador Walter 
Alves (MDB) sobre assumir o 
cargo abriu espaço para uma su-
cessão incomum e sem preceden-
tes recentes na política potiguar.

Até poucos meses atrás, a 
transição no comando do Exe-
cutivo estadual era tratada como 
um processo natural. Com a saída 
de Fátima Bezerra para disputar 
uma vaga no Senado, caberia a 
Walter Alves assumir o governo e 
conduzir o Estado até o fim do 
mandato, em dezembro de 2026. 
Esse roteiro era visto como parte 
do acordo político que sustentou 
a atual gestão e garantiu estabili-
dade institucional ao longo do se-
gundo mandato da governadora.

O cenário começou a mudar 
com declarações recentes do pró-
prio vice-governador, nas quais 
ele admitiu a possibilidade de não 
assumir o Executivo e disputar 
uma vaga de deputado estadual. 
A fala alterou o eixo do debate 
político e trouxe à tona um qua-
dro mais complexo, que passou a 
envolver não apenas cálculos elei-
torais, mas também riscos institu-

cionais para o Estado.
Caso se confirmem a renúncia 

da governadora e a recusa do vice 
em assumir o cargo, o RN pode 
enfrentar uma situação rara: a va-
cância simultânea dos cargos de 
governador e vice-governador. 
Pela legislação vigente, a suces-
são recairia inicialmente sobre o 
presidente da Assembleia Legis-
lativa, deputado Ezequiel Ferreira 
(PSDB). No entanto, o parlamen-
tar já sinalizou que não tem inte-
resse em ocupar o cargo, já que 
a posse o tornaria inelegível nas 
eleições de 2026.

Com uma eventual recusa de 
Ezequiel, a responsabilidade pas-
saria ao presidente do Tribunal de 
Justiça do RN (TJRN), desem-
bargador Ibanez Monteiro. Com 
isso, o Estado poderia ser levado 
a uma eleição indireta na Assem-
bleia Legislativa para a escolha 
de um governador que cumpriria 
um mandato-tampão até o fim do 
período. É uma situação rara no 
RN, que retira do eleitor a escolha 
direta e transfere a decisão para a 
Assembleia Legislativa.

Esse risco institucional é um 
dos fatores que elevam a tensão 
política neste fim de ano. Parla-
mentares, lideranças partidárias 
e integrantes do governo ava-
liam que a indefinição prolon-
gada compromete a previsibi-
lidade administrativa e fragiliza 
o ambiente político. O receio é 
ainda maior em um Estado que 

Renúncia de Fátima aciona efeito 
dominó na sucessão estadual

A decisão da governadora Fáti-
ma Bezerra de renunciar ao cargo 
em abril de 2026, para disputar o 
Senado, tornou-se o ponto inicial 
de uma reação em cadeia que reor-
ganizou o tabuleiro político do Es-
tado. O movimento, esperado den-
tro do calendário eleitoral, ganhou 
contornos mais delicados diante da 
possibilidade de o vice-governador 
não assumir o Executivo.

A renúncia impacta direta-
mente a base governista, os pla-
nos do PT para 2026 e a pró-
pria estratégia de continuidade 
administrativa. Nos bastidores, 
chegou-se a especular que a in-
definição de Walter Alves poderia 

levar Fátima Bezerra a rever sua 
decisão e concluir o mandato. A 
hipótese é considerada remota, 
mas ajuda a dimensionar o grau 
de incerteza instalado no cenário 
político estadual.

Entre o governo e as urnas, o 
cálculo eleitoral de Walter Alves

Ao admitir publicamente que 
pode não assumir o governo do 
Estado e disputar uma vaga na 
Assembleia Legislativa, Walter 
Alves reposicionou sua estraté-
gia para 2026. O vice-governador 
passou a tratar a sucessão não 
apenas como um dever institu-
cional, mas como uma decisão 
ligada ao fortalecimento do MDB 

no processo eleitoral.
A movimentação envolve a 

construção de uma nominata 
competitiva para deputado esta-
dual e a avaliação de alianças para 
o governo, incluindo uma possí-
vel aproximação com o prefeito 
de Mossoró, Allyson Bezerra 
(União Brasil). Além do cálculo 
político, pesa na decisão o cená-
rio fiscal do Estado, marcado por 
déficit elevado e limitações orça-
mentárias. Ao fim de 2025, Wal-
ter Alves se consolida como peça 
central de um xadrez político que 
pode redefinir tanto o comando 
do governo quanto o equilíbrio 
de forças para as eleições de 2026.

Fátima e Walter na indefinição sobre a sucessão Ibanez pode assumir governo em caso de vacância Ezequiel avalia papel na linha sucessória do RN

enfrenta dificuldades fiscais, de-
pende de estabilidade para con-
duzir políticas públicas e precisa 
manter negociações financeiras 
em andamento.

Além do aspecto jurídico, o 
impasse também expõe fissu-
ras na base aliada do governo. A 
aliança entre PT e MDB, que sus-
tentou a gestão Fátima Bezerra e 
garantiu espaços estratégicos ao 
partido de Walter Alves, passou a 
ser publicamente tensionada. De-
clarações de aliados e adversários 
políticos indicam a possibilidade 

de novos arranjos para 2026, o 
que ampliou o clima de incerteza.

Parlamentares do PT passa-
ram a cobrar um posicionamento 
mais claro do vice-governador. 
O argumento é de que acordos 
políticos firmados anteriormente 
não podem ser substituídos por 
indefinições ou anúncios indire-
tos. Nos bastidores, a avaliação é 
de que a falta de clareza prejudica 
tanto o planejamento administra-
tivo quanto a organização eleito-
ral da base governista.

Nesse contexto, a sucessão es-

tadual deixou de ser apenas uma 
disputa por nomes e passou a en-
volver o funcionamento das ins-
tituições. A possibilidade de uma 
eleição indireta, ainda que previs-
ta em lei, levanta questionamen-
tos sobre legitimidade política, 
governabilidade e o impacto de 
um mandato-tampão em pleno 
ano eleitoral. Ao encerrar 2025, o 
RN se vê diante de uma encruzi-
lhada: preservar a previsibilidade 
institucional ou ingressar em um 
processo sucessório marcado por 
soluções excepcionais.
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TCE endurece regras e aperta o cerco 
sobre emendas parlamentares no RN
CORTE REFORÇA FISCALIZAÇÃO, EXIGE TRANSPARÊNCIA E RASTREABILIDADE E TORNA SISTEMA ELETRÔNICO OBRIGATÓRIO EM 2026

Foto: Divulgação
O encerramento de 2025 mar-

ca uma virada nas regras para 
a execução das emendas par-
lamentares no Rio Grande do 
Norte. Em orientação publicada 
às vésperas do novo exercício, o 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RN) reforçou exigências 
de transparência, rastreabilidade 
e controle, que passarão a nortear 
a liberação e a fiscalização desses 
recursos a partir de 2026.

O foco central das orienta-
ções é a transparência ativa, trata-
da pelo Tribunal como condição 
indispensável para a legitimidade 
da execução das emendas. Segun-
do o TCE, não basta a publicação 
formal de atos. Os órgãos execu-
tores devem garantir a divulgação 
clara, organizada e permanente de 
informações que permitam à so-
ciedade acompanhar todo o ciclo 
da despesa, desde a proposição da 
emenda até a entrega do bem ou 
serviço ao beneficiário final.

Outro ponto de destaque é 
a rastreabilidade dos recursos 
públicos, apontada como pres-

TCE fecha 2025 com novas regras e amplia controle sobre execução de emendas em 2026

suposto técnico essencial para a 
fiscalização. As emendas deverão 
estar claramente vinculadas aos 
registros orçamentários, finan-
ceiros, contábeis e contratuais, 
evitando práticas que dificultem a 
identificação do destino final dos 
recursos.

Nota técnica detalha regras 
e sistema eletrônico passa a ser 
obrigatório

As diretrizes divulgadas pelo 

Tribunal de Contas do Estado es-
tão reunidas na Nota Técnica nº 
09/2025, elaborada pela Secreta-
ria de Controle Externo (Secex). 
O documento consolida entendi-
mentos já previstos na Resolução 
nº 034/2025 do TCE-RN, em 
consonância com a Constituição 
Federal e com decisões recentes 
do Supremo Tribunal Federal, es-
pecialmente no âmbito da ADPF 
nº 854.

A Nota Técnica estabelece 
um conjunto mínimo de dados 
que precisam estar disponíveis ao 
controle externo e à sociedade, 
como a identificação da emenda 
e do parlamentar autor, a origem 
orçamentária dos recursos, o ob-
jeto da despesa, os valores au-
torizados e executados, o órgão 
responsável, o beneficiário final, 
a localidade atendida, os instru-
mentos jurídicos utilizados e o 

estágio da execução física e finan-
ceira. A ausência ou insuficiência 
dessas informações é tratada pelo 
Tribunal como fator de risco re-
levante.

Como parte do processo de 
padronização, o TCE-RN apro-
vou o Manual do Sistema de 
Emendas Parlamentares – Portal 
do Gestor. A plataforma passa a 
ser o meio oficial de prestação de 
contas ao Tribunal, e o correto 
preenchimento dos formulários 
será condição necessária para a 
validação das informações e para 
a emissão da Certidão de Regu-
laridade, exigida para a execução 
das emendas parlamentares a par-
tir de 2026.

Segundo a Secretaria de Con-
trole Externo, a atuação do Tri-
bunal terá caráter orientador e 
preventivo, sem prejuízo da fisca-
lização, e o documento poderá ser 
atualizado sempre que necessário 
para aprimorar os mecanismos de 
transparência, rastreabilidade e 
controle na aplicação dos recur-
sos públicos.
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Jódia Melo lidera fase inicial da licitação do transporte coletivo

Usuários esperam mudanças reais no sistema,  com ônibus modernos e horários regulares

Após décadas de improviso, licitação do 
transporte público entra na fase final em Natal
STTU FORMA COMISSÃO, INCLUI ÓRGÃOS DE CONTROLE E PREVÊ PUBLICAÇÃO DO EDITAL EM JANEIRO DE 2026, INICIANDO A 
TRANSIÇÃO DE UM MODELO IMPROVISADO PARA REGRAS CLARAS E MELHORIAS NO TRANSPORTE PÚBLICO DA CAPITAL

Foto: Divulgação-STTU  

Foto: Arquivo NOVO Notícias  

Ao encerrar 2025, a Prefeitu-
ra de Natal avança para pôr fim a 
um dos modelos mais frágeis da 
administração pública municipal: 
a operação do transporte coletivo 
sem contrato formal. A Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(STTU) iniciou a formação da 
comissão especial que conduzirá 
a licitação do sistema, passo que 
abre caminho para a publicação 
do edital, prevista para janeiro de 
2026, e sinaliza uma mudança es-
trutural aguardada há décadas.

A criação da comissão repre-
senta mais do que um ato admi-
nistrativo. Marca o início da tran-
sição de um modelo sustentado 
por autorizações precárias para 
um sistema de concessão com re-
gras claras, obrigações definidas 
e fiscalização permanente. Atual-
mente, as empresas que operam o 
transporte público em Natal não 
possuem contrato formal com o 
Município, o que limita a cobran-
ça por melhorias e compromete a 
segurança jurídica do serviço.

Prevista na Lei Federal nº 
14.133/2021, a comissão especial 
de licitação é adotada em proces-
sos considerados complexos e 
sensíveis. No caso do transporte 
público, o grupo será responsável 

por acompanhar todas as etapas 
do certame, desde a consolidação 
do edital até o julgamento das 
propostas e a habilitação das em-
presas interessadas.

Segundo a secretária da STTU, 
Jódia Melo, a comissão será for-
mada por servidores públicos e 
contará com observadores exter-
nos convidados a acompanhar o 
processo. Entre eles estão repre-
sentantes do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RN), do Minis-
tério Público do RN (MPRN), da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
no RN (OAB-RN), da Câmara 
Municipal de Natal e do Conselho 
de Transporte e Mobilidade Ur-
bana. O objetivo é reduzir ques-
tionamentos futuros e reforçar a 
transparência da concorrência.

Após a definição dos inte-
grantes, a composição da comis-
são será submetida à análise da 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM). Somente depois dessa 
etapa o edital poderá ser publi-
cado, abrindo oficialmente a fase 
de concorrência pública. A data 
exata ainda será anunciada pelo 
prefeito Paulinho Freire, mas a 
expectativa da gestão é que o lan-
çamento das regras ocorra em ja-
neiro de 2026.

Segurança jurídica e 
previsibilidade

Impacto direto para quem usa o 
sistema jurídica e previsibilidade

Um processo marcado por fracassos

Fechamento de ano e expectativa

Com a licitação concluída, o 
transporte público de Natal pas-
sará a operar sob contrato de con-
cessão, substituindo um modelo 
considerado improvisado por es-
pecialistas e órgãos de controle. O 
novo formato deverá estabelecer 
padrões mínimos de qualidade, 
metas de desempenho, critérios 
de fiscalização e regras de remu-
neração das operadoras.

Para a administração muni-
cipal, a formalização do contra-
to cria previsibilidade tanto para 
o poder público quanto para as 
empresas, reduzindo riscos jurí-
dicos e permitindo planejamento 
de médio e longo prazo. Para o 
usuário, a expectativa é de que o 
novo modelo facilite a cobrança 
por melhorias no serviço e amplie 
a transparência da operação.

As mudanças previstas na lici-
tação têm impacto direto na ro-
tina de quem depende do trans-
porte coletivo. Segundo a STTU, 
o contrato de concessão deve ter 
duração de 15 anos e estabelecer 
intervalos médios de até 12 minu-
tos entre as viagens, para melho-
rar a regularidade do serviço.

Outro ponto é a renovação 
da frota. Atualmente, os ônibus 

em circulação em Natal têm ida-
de média de 11 anos, com limite 
máximo de 12 anos. A meta da 
nova concessão é reduzir a idade 
média para seis anos, o que pode 
resultar em veículos mais confor-
táveis, menos poluentes e com 
menor índice de falhas mecânicas. 
Para isso, o edital deve prever um 
período de transição, permitindo 
que as empresas vencedoras rea-

lizem os investimentos de forma 
gradual.

Além das mudanças opera-
cionais, o modelo prevê a criação 
de fontes de receita extratarifária, 
que irão compor o Fundo Mu-
nicipal de Transporte. A medida 
busca reduzir a dependência ex-
clusiva da tarifa paga pelo usuário 
e amortecer o impacto do custo 
do serviço sobre a população.

Apesar de sua relevância, a 
licitação do transporte público 
sempre foi um desafio para Natal. 
Em 2017, a Prefeitura lançou dois 
editais, um em janeiro e outro em 
abril, mas ambos terminaram sem 
interessados. À época, as empre-
sas alegaram que as regras torna-
vam a operação economicamente 
inviável.

Desde então, o município pas-
sou a reformular o projeto. Em 
novembro de 2023, foi contrata-
da uma consultoria da Associação 
Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP), responsável por auxiliar 
na construção de um novo mode-
lo. A minuta do edital foi subme-

tida à análise do Tribunal de Con-
tas do Estado, que apresentou 
recomendações posteriormente 
incorporadas pela STTU, espe-
cialmente nos aspectos econômi-
cos e financeiros.

Em outubro de 2025, a Prefei-
tura também avançou no campo 
legislativo. O prefeito Paulinho 
Freire encaminhou à Câmara 
Municipal projetos considerados 
indispensáveis para viabilizar a 
licitação, como a criação de um 
subsídio público para reduzir o 
impacto da tarifa e a prorrogação 
da isenção do ISS para as empre-
sas de ônibus. As propostas fo-
ram aprovadas e sancionadas.

Além da licitação, a STTU re-
conhece que o transporte público 
enfrenta entraves estruturais. Um 
dos principais é a implantação 
de novos abrigos de ônibus, atu-
almente paralisada por decisão 
judicial. O impasse envolve exi-
gências relacionadas à acessibili-
dade das calçadas no entorno dos 
pontos.

Hoje, Natal possui cerca de 
1,6 mil pontos de ônibus, mas 
apenas 900 contam com abrigos 
instalados. Apesar de uma decisão 
favorável à Prefeitura em primei-
ra instância, o processo segue em 
análise na segunda instância após 
recurso do Ministério Público.

Ao fechar 2025 com a comis-
são de licitação em formação e 
a base legal aprovada, a gestão 
municipal sinaliza que 2026 pode 

marcar o início de um novo ci-
clo para o transporte público de 
Natal. Que promete substituir o 
improviso por contrato, a insegu-

rança por regras claras e a expec-
tativa por resultados concretos 
para quem depende diariamente 
do ônibus na capital potiguar.
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Com saída de Fátima, indefinições dominam a sucessão do RN

2025 trouxe indefinições 
na sucessão do Estado

Obras e logística 
avançam, mas 
seguem no 
centro do debate

Crises na Saúde reforçam 
desgaste da gestão

MOVIMENTAÇÕES PARTIDÁRIAS, INDEFINIÇÕES ESTRATÉGICAS E DISPUTAS 
SILENCIOSAS MARCARAM O ANO POLÍTICO DO RIO GRANDE DO NORTE

Foto:  Arquivo-ALRN

Mesmo sem eleições, 2025 
foi decisivo para a política do Rio 
Grande do Norte. Ao longo do 
ano, articulações, anúncios e inde-
finições anteciparam o debate elei-
toral, colocando a sucessão estadu-
al de 2026 no centro da atenção.

A governadora Fátima Bezer-
ra (PT) confirmou a intenção de 
renunciar ao cargo em abril de 
2026 para disputar uma vaga no 
Senado. A decisão abriu espaço 
para uma sucessão inédita: caberia 
ao vice-governador Walter Alves 
(MDB) assumir o governo, mas 
ele admitiu publicamente a possi-
bilidade de não assumir o Execu-
tivo, avaliando disputar uma vaga 
de deputado estadual. Bastidores 
apontam estratégia política e re-
ceio de herdar dificuldades fiscais 
como principais motivos.

Fátima lançou o secretário da 
Fazenda, Cadu Xavier (PT), como 
pré-candidato ao governo, bus-
cando manter influência na suces-
são. Na oposição, o senador Ro-
gério Marinho (PL) deixou clara 
sua intenção de disputar o cargo, 
consolidando-se como principal 

O Hospital Monsenhor Wa-
lfredo Gurgel, referência em ur-
gência e emergência no RN, tor-
nou-se símbolo da crise da saúde 
pública em 2025. Em dezembro, 
os elevadores quebraram três ve-
zes em 20 dias, obrigando ma-
queiros a transportar pacientes 
pelas escadas. Ao longo do ano, 
apenas um elevador funcionava 
precariamente, enquanto outro 
permanecia inoperante, afetando 
laboratórios, enfermagem e seto-
res críticos.

O Sindsaúde-RN denunciou 
falhas em tomógrafos, que impe-
diram exames e forçaram transfe-
rências para o Hospital Regional 
Deoclécio Marques, em Parnami-
rim. Além disso, greves de ma-
queiros e funcionários da lavan-
deria, problemas na alimentação 
e falhas no descarte de resíduos 
ampliaram a pressão sobre a ges-
tão. O Walfredo Gurgel mostrou, 
em 2025, que os desafios estrutu-
rais da saúde permanecem graves 
e visíveis.

O Programa de Recuperação 
de Rodovias Estaduais avançou 
em 2025. Após entregar 1,4 mil 
quilômetros desde 2019, o go-
verno anunciou a restauração de 
mais 664,8 km, representando 
mais da metade da malha estadual 
(3,6 mil km), com investimento 
de R$ 621,5 milhões.

No setor portuário, o RN re-
cebeu R$ 130 milhões em inves-
timentos para modernização do 

Porto de Natal e infraestrutura lo-
gística. O pacote inclui dragagem, 
reforma de armazéns, instalação 
de usina fotovoltaica, construção 
de defensas na Ponte Newton 
Navarro e dolfins no porto, além 
de estudos para o Porto-Indús-
tria Verde, em Caiçara do Norte. 
Obras estratégicas colocaram a 
infraestrutura em evidência, mes-
mo em meio a críticas sobre exe-
cução e ritmo de projetos.

polo crítico à atual gestão.
Outro protagonista de peso 

é o prefeito de Mossoró, Allyson 
Bezerra (União Brasil), reeleito 
em 2024 com cerca de 86% dos 
votos. Jovem e com forte presen-
ça no interior, ele surge como fa-
vorito e alternativa competitiva na 
disputa de 2026.

O ano terminou com um 
cenário aberto, fragmentado e 
marcado por incertezas, mais do 
que um período administrativo: 
um ano de preparação, reposi-
cionamento e antecipação elei-
toral que transformou a suces-
são estadual no tema central da 
política potiguar.

Saúde em alerta infraestrutura e logística

Sucessão inédita no RN

• Elevadores quebraram três vezes em dezembro

• Transporte de pacientes por escadas

• Tomógrafos inoperantes, pacientes transferidos

• Greves de maqueiros e lavanderia

• Problemas com alimentação e descarte de resíduos

• 664,8 km de rodovias a recuperar na segunda 
fase do programa estadual

• Investimento de R$ 621,5 milhões

• R$ 130 milhões para modernização do Porto 
de Natal

• Dragagem, reformas e defensas na Ponte 
Newton Navarro

• Estudos para o Porto-Indústria Verde

• Fátima Bezerra renuncia em abril de 2026

• Walter Alves avalia não assumir o governo

• Cadu Xavier lançado como pré-candidato

• Rogério Marinho entra na disputa

• Allyson Bezerra desponta como favorito
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Economia reagiu, sociedade pressionou 
e 2025 deixou recados claros para o RN
TURISMO, PEQUENOS NEGÓCIOS E MOBILIZAÇÃO SOCIAL MARCARAM O ANO E AJUDARAM A DESENHAR OS DESAFIOS PARA 2026

Foto: Emprotur Foto: Emprotur 

A economia do Rio Grande do 
Norte apresentou sinais de reação 
em 2025, impulsionada por seto-
res estratégicos como o turismo 
e o fortalecimento dos pequenos 
negócios. Apesar dos avanços, o 
Estado ainda enfrenta desafios 
para ampliar a competitividade e 
transformar crescimento pontual 
em desenvolvimento estrutural.

O turismo internacional con-
solidou-se como um dos prin-
cipais vetores econômicos do 
ano. Entre janeiro e novembro, 
o RN registrou crescimento de 
26,57% no número de visitantes 
em comparação com o mesmo 
período de 2024. Ao todo, 28,7 
mil estrangeiros desembarcaram 
no Estado, segundo a Agência 
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur). 
O avanço teve impacto direto na 
hotelaria, no comércio e no setor 
de serviços.

Apesar do desempenho posi-
tivo, o resultado regional eviden-

cia limites. No Nordeste, o RN 
registrou o terceiro menor per-
centual de crescimento, ficando 
à frente apenas do Ceará (20,6%) 
e de Alagoas (22,5%). O cenário 
reforça a necessidade de ampliar 
investimentos, expandir rotas 
aéreas e fortalecer estratégias de 
promoção do destino.

O turismo de negócios tam-
bém ganhou força ao longo do 
ano. O Centro de Convenções 
de Natal consolidou-se como um 
dos principais motores desse seg-
mento, movimentando toda a ca-
deia produtiva da capital. Dados 
preliminares do Natal Convention 
Bureau indicam que o setor movi-
mentou R$ 114 milhões em 2025. 
Ao longo do ano, 22 eventos fo-
ram realizados no espaço, reunin-
do 43,8 mil participantes.

Na avaliação do setor hote-
leiro, o impacto refletiu-se dire-
tamente na maior ocupação da 
rede, além do aquecimento de 
bares, restaurantes, transporte e 

serviços. Eventos de grande por-
te, como o Fórum Negócios Ex-
perience, reforçaram Natal como 
destino estratégico do turismo 
corporativo no Nordeste.

O empreendedorismo foi ou-
tro pilar da economia potiguar 
em 2025. Dados do Boletim dos 
Pequenos Negócios, elaborado 
pelo Sebrae-RN com base em 
informações da Receita Federal 
e do Caged, mostram expansão 
contínua na abertura de empre-
sas e saldo positivo de empregos 
em todas as regiões do Estado.

Atualmente, o RN conta com 
271.634 pequenos negócios ati-
vos, sendo 209.273 optantes do 
Simples Nacional. Juntos, micro-
empreendedores individuais, mi-
croempresas e empresas de pe-
queno porte representam 36,6% 
do PIB estadual e responderam 
por 96,23% dos empregos for-
mais gerados até outubro, confir-
mando o setor como o principal 
motor da economia local.

Centro de Convenções de Natal e o Forte dos Reis Magos simbolizam o fortalecimento do turismo de negócios e o potencial turístico da capital potiguar em 2025

Os movimentos da economia 
em 2025 impactaram diretamen-
te o cotidiano dos potiguares. O 
crescimento do turismo, a am-
pliação de eventos corporativos 
e o dinamismo dos pequenos 
negócios ajudaram a sustentar a 
circulação de renda e a geração 
de empregos, ainda que de forma 
desigual entre regiões e setores.

Ao longo do ano, a socieda-
de potiguar também demonstrou 
maior nível de mobilização e 
cobrança por serviços públicos. 

Protestos por abastecimento de 
água, greves em áreas essenciais e 
manifestações por melhorias em 
saúde, infraestrutura e mobilida-
de reforçaram a pressão popular 
sobre governos e gestores.

A presença constante da 
sociedade no debate público 
evidenciou que, além dos indi-
cadores econômicos, 2025 foi 
marcado por maior vigilância so-
cial, exigência por transparência e 
cobrança por respostas mais rápi-
das do poder público.

O balanço de 2025 deixa um re-
cado direto para o próximo ano: o 
RN tem potencial econômico, mas 
precisa transformar crescimento 
em políticas estruturantes. A con-
solidação do turismo, o fortaleci-
mento do empreendedorismo e a 
resposta às demandas sociais esta-

rão no centro do debate em 2026.
Com um cenário político em 

ebulição e uma sociedade mais 
atenta, o próximo ano exigirá pla-
nejamento, eficiência administra-
tiva e capacidade de resposta às 
cobranças que se intensificaram 
ao longo de 2025.

Consumo e emprego 

O que fica para 2026

SOCIEDADE EM MOVIMENTO

• Protestos por serviços públicos
• Greves e mobilizações em áreas essenciais
• Cobrança por saúde, água e infraestrutura
• Pressão popular sobre governos
• Maior vigilância social e institucional

DESAFIOS PARA 2026

• Ampliar a competitividade do turismo
• Consolidar investimentos estruturantes
• Garantir serviços públicos eficientes
• Sustentar a geração de empregos
• Responder à pressão social crescente

NÚMEROS DA ECONOMIA EM 2025

• 26,57% de crescimento no turismo internacional

• 28,7 mil turistas estrangeiros no RN

• R$ 114 milhões movimentados pelo turismo de negócios

• 22 eventos no Centro de Convenções

• 43.800 participantes em eventos corporativos

• 271.634 pequenos negócios ativos

• 96,23% dos empregos formais gerados pelos pequenos negócios
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RODRIGO “Tudo parece impossível até que seja feito.” 
Nelson Mandela “Loureiro

COSTA BRANCA
A Costa Branca potiguar entra em 
clima de celebração para uma das 
viradas de ano mais aguardadas 
do Rio Grande do Norte. Gali-
nhos, Guamaré e Macau se pre-
param para receber moradores e 
visitantes com uma programação 
especial, marcada por grandes 
shows, queima de fogos e cená-
rios naturais que transformam a 
chegada de 2026 em uma experi-
ência única. Em Macau, a gestão 
da prefeita Flávia Veras organizou 
dois dias de festa, 30 e 31 de de-
zembro, na Orla de Camapum.

MÚSICA E POR DO SOL
Em meio a dunas, mar calmo e 
paisagens paradisíacas, Galinhos 
realiza seu tradicional Réveillon 
nos dias 31 de dezembro e 1º de 
janeiro. A última noite de 2025 
começa em ritmo de festa com 
apresentações da Banda Mar de 
Mel, Agassiz Resenha e Forró de 
Griff, aquecendo o público para 
a chegada do novo ano. No dia 1º 
de janeiro, a celebração continua 
com Banda Dirrocha, Rey Va-
queiro e o momento mais aguar-
dado: o show da Banda Grafith, 
embalando o público ao som de 
grandes sucessos, emoldurados 
pelo pôr do sol considerado um 
dos mais belos da região. 

GUAMARÉ EM FESTA
A cidade de Guamaré já se pre-
para para celebrar a chegada de 
2026 com uma grande festa na 
Orla do Rio Aratuá. A virada de 
ano contará com uma estrutura 
especial montada pela Secretaria 
Municipal de Turismo, garan-
tindo conforto e segurança para 
o público. A programação tem 
início às 22h do dia 31 de dezem-
bro, com shows de Aduílio Men-
des, Igor Karuzo e JP Forrozada, 
prometendo muita música e ani-
mação para marcar o Réveillon 
do município.

NATAL EM NATAL 
A programação do Natal em Na-
tal segue nesta segunda-feira, 
29, na engorda de Ponta Negra 
com shows de Nuzio Medeiros, 
Raynel Guedes, Sorriso Maroto e 
DJ. A noite promete! Ainda sobre 
o Natal em Natal, até a quarta-
-feira, 31, passam pelo palco da 
engorda de Ponta Negra, Clau-
dia Leitte, Pedro Lucas, Limão 
com Mel, Durval Lelys, Giullian 
Monte, Israel Fernandes, Henry 
Freitas e Ricardo Chaves. A festa 
da virada de ano também prome-

te na Avenida da Alegria, beijan-
do o mar da Redinha.

CHANDON
Réveillon mais badalado do Rio 
Grande do Norte e um dos prin-
cipais do Nordeste, o Let’s Pipa 
investe não só em grandes atra-
ções para quase uma semana 
de shows como também busca 
proporcionar ao público o me-
lhor da gastronomia e um open 
bar de alta qualidade que, de 
forma exclusiva no Brasil, trou-
xe a Beam Suntory, marca japo-
nesa de bebidas ultra premium. 
Detalhe: a organização fechou 
com o restaurante Cicchetti 
que vai assinar a curadoria da 
praça de alimentação levando 
os melhores sabores, texturas e 
pratos pensados pra acompa-
nhar cada momento dos shows. 

VERÃO CLAP
O Verão Clap Pirangi abre ofi-
cialmente sua temporada nes-
te sábado (3), na Ilha Ecomax, 
em Pirangi, reunindo grandes 
nomes do forró e do piseiro no 
principal destino do litoral poti-
guar. A noite, batizada de “Muído 
de Verão”, contará com shows de 
Henry Freitas, Zé Vaqueiro, Raí 
Saia Rodada e Litto Lins. A pro-
gramação ganha ainda mais for-
ça com participações especiais 
já confirmadas da banda Limão 
com Mel, além de Lipe Lucena e 
Márcia Felipe. A estreia marca o 
início de uma sequência de even-
tos do Verão Clap, que segue nos 
dias 5, 10 e 16 de janeiro. As ven-
das acontecem pelo site Evenyx e 
nas lojas A Graciosa, no Midway. 
Mais informações nos perfis @si-
gaclap e @ilhaecomaxoficial.

SOLD OUT
O Cave Summer confirma seu 
sucesso com ingressos esgota-
dos para estreia no veraneio 
mais badalado do RN dia 5 de 
janeiro na Casa Verão, na praia 
de Pirangi. Com rótulos de alta 
qualidade, estão confirmados na 
estação gastronômica os restau-
rantes Cardume, Cichetti, Tábua 
de Carne, Terruá, Reis Magos, 
Raspa do Tacho - Terra e Mar, 
Vali Mar Pescados (ostras orgâ-
nicas).Sem falar nos shows de 
Kevin Ndjana, Diogo das Vir-
gens e Bianca Chami com Sax in 
the House numa collab musical 
única. Outras ativações serão de-
senvolvidas dentro evento que já 
é sensação no principal point do 
verão no RN. João Octávio  Valéria Rocha  Léo Souza  Enilton Trindade  

PARABÉNS

Manuela Costa e Fernando Amaral recebendo 
Conceição e Fernando Vila em clima de 
confraternização de final de ano

Edineuba Barbosa com a secretária Nina 
Souza durante a confraternização da Semtas

Curtindo o Natal em Natal na árvore de 
Mirassol o casal Zoraide e Jones Souto 
com a netinha Sofia 

Simone Silva sendo recheio para Raul 
e Brenda Justiz na confraternização de 
final de ano do grupo Justiz 

 Em tarde de comemoração do seu aniversário, 
Giordando Filgueira ao lado da esposa Camila 

Em noite de celebração pela idade nova, Karla Veruska 
em pose com o esposo Raniere Barbosa e os filhos 
Daniel, Amanda e Gabriel 
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2025 expõe a força e 
os limites do esporte 
em ano de contrastes

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

RETROSPECTIVA 2025
Olá, pessoal! Nesta última edição de 2025, resolvi trazer a nossa 
boa e velha retrospectiva focada no esporte potiguar. Um ano em 
que, futebolisticamente, tivemos novamente as decepções de ABC e 
América. Já em outros esportes, podemos dizer que foi um ano bem 
positivo em futsal, esportes paralímpicos e destaques individuais. Dito 
isto, fiz um breve resumo do que aconteceu e espero que, em 2026, 
possamos falar bem mais sem nos decepcionarmos.

ALEGRIAS RESTRITAS, DECEPÇÕES GERAIS
Tirando as conquistas de Santa Cruz (Sub-15 e Sub-17), QFC (Segunda 
Divisão) e América (Sub-20 e Primeira Divisão), o futebol potiguar 
teve mais um ano decepcionante. Não falo apenas do descenso do 
ABC ou do não acesso do América. Falo pelo que Potiguar e Baraúnas 
estão enfrentando em Mossoró, sem estádio para jogar; por equipes 
que estão sobrevivendo nas últimas, como Globo (mesmo que tenha 
chegado uma parceria) e Alecrim e; pelo desinteresse da maioria dos 
torcedores com o futebol local. Por mais que se achasse que a chegada 
do presidente da FNF à vice-presidência da CBF pudesse visar algo 
bom para o RN, é preciso repensar vários fatores para que as alegrias 
não sejam restritas.

NO FEMININO...
O União segue soberano no futebol feminino potiguar. Mesmo diante 
das turbulências provocadas pela saída de boa parte do elenco durante 
as disputas do Brasileirão e da Copa do Brasil, o clube precisou se 
reconstruir e, ainda assim, conquistou mais um título estadual. O 
Campeonato Potiguar Feminino, inclusive, registrou recorde de 
participantes, mas a realidade dos elencos mostra que a modalidade 
ainda enfrenta grandes dificuldades estruturais. Caso o Estado 
tivesse aproveitado melhor esse crescimento desde o início, com 
representantes mais fortes e organizados, o RN possivelmente não 
teria perdido a vaga para sediar jogos da Copa do Mundo Feminina 
de 2027.

NAS QUADRAS
Mesmo que América, Apodi, Macaíba e Macau não tenham ido bem 
nas competições nacionais e regionais, o saldo do Futsal Potiguar foi 
positivo. O RN sediou a Taça Brasil Sub-15, o Campeonato Potiguar 
e as séries Ouro e Prata, com jogos espetaculares e ginásios lotados. 
América e Santa Cruz fizeram seus torcedores mais felizes e, para 
a torcida alvirrubra em especial, a notícia que o time vai disputar a 
Liga Nacional (Prata) mostra a importância que o futsal potiguar vem 
numa crescente bem positiva..

OUTROS ESPORTES
De forma geral, o desempenho esportivo potiguar em 2025 teve como 
ponto alto a realização dos Jogos Universitários Brasileiros (JUBs) em 
Natal, que transformaram a capital em vitrine para atletas promissores 
nas principais praças esportivas. Além disso, potiguares se destacaram 
em diferentes modalidades, como Isabela Anselmo, na ginástica; 
Regiclecia Cândido, no atletismo; Samara Vieira, no handball; e 
Victoria Barros, no tênis, entre outros nomes que ganharam projeção 
nacional. A expectativa é de que, em 2026, o Rio Grande do Norte 
siga sendo levado aos quatro cantos do mundo por seus atletas e que o 
esporte potiguar continue em evidência.

ESPORTES PARALÍMPICOS 
No RN, o esporte paralímpico segue como referência e não pode 
ficar fora de nenhum balanço esportivo. Em 2025, os desempenhos 
alcançados voltaram a ser motivo de destaque nacional. A SADEF, 
por exemplo, manteve protagonismo em diversas modalidades, como 
natação, halterofilismo, atletismo e tênis de quadra, acumulando 
conquistas ao longo do ano. A ADEVIR também mereceu 
reconhecimento, especialmente pelo desempenho no goalball, 
modalidade em que alcançou o vice-campeonato brasileiro. Que, no 
ano que vem, as conquistas se mantenham e o RN siga brilhando nos 
esportes paralímpicos.

EXPECTATIVA 
Torço para que, em 2026, o esporte potiguar siga crescendo, com 
mais atletas revelados e com destaques que façam os amantes dos 
esportes terem orgulho cada vez maior. Ao torcedor de futebol, que 
possamos ter um ano melhor e que nossos clubes possam sair do 
marasmo que vem rondando nos últimos anos. E para você, caro 
leitor, eu desejo que o ano seja repleto de muita paz, saúde e que 
possamos ter um 2026 de realizações e com muito êxito em tudo 
que fizermos. Um Ano Novo repleto de amor a todos e cuide-se 
bem. Um grande abraço e até a próxima! Valeu!

Arena das Dunas, palco do futebol potiguar em um ano de conquistas locais e desafios nacionais

O FUTEBOL CONCENTRA TÍTULOS ESTADUAIS, OUTRAS MODALIDADES 
SUSTENTAM RESULTADOS, MAS O RN ENCERRA O ANO SOB ALERTA NACIONAL

O esporte do Rio Grande do 
Norte viveu, em 2025, um ano 
de contrastes. Enquanto o fute-
bol potiguar concentrou títulos 
e confirmou força nas competi-
ções organizadas pela Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF), o desempenho nacional 
dos principais clubes voltou a 
acender o sinal de alerta. Fora dos 
gramados, atletas de modalidades 
olímpicas e paralímpicas manti-
veram o Estado em evidência no 
cenário esportivo brasileiro.

No futebol, o América-RN 
foi o principal destaque ao con-
quistar o Campeonato Potiguar 
da 1ª Divisão e o Estadual Sub-
20. O Santa Cruz de Natal ven-
ceu os títulos Sub-15 e Sub-17, 
o QFC conquistou a 2ª Divisão 
com 100% de aproveitamento e o 
União, de Extremoz, alcançou o 
pentacampeonato potiguar femi-
nino de forma invicta.

Apesar do bom desempenho 
local, o cenário nacional foi menos 
favorável. O Ranking Nacional 
de Clubes da CBF 2026 apontou 
queda do ABC para a 46ª posição, 
após rebaixamento à Série D, e 
do América-RN para o 62º lugar, 
mesmo com o tricampeonato es-
tadual. A FNF também recuou da 
14ª para a 15ª posição no Ranking 
das Federações, reforçando que o 
futebol potiguar segue forte no 
âmbito estadual, mas distante do 
protagonismo nacional.

CAMPEÕES DO FUTEBOL POTIGUAR EM 2025
• Profissional – 1ª Divisão: América-RN
• Profissional – 2ª Divisão: QFC
• Feminino: União (pentacampeão)
• Sub-20: América-RN
• Sub-17: Santa Cruz de Natal
• Sub-15: Santa Cruz de Natal

DESTAQUES ESPORTIVOS POTIGUARES EM 2025
Atletismo
• João Arthur Maranhão – ouro no revezamento 
4x100m, prata no pentatlo e bronze no salto em 
distância nos Jogos da Juventude
Wrestling (Jogos da Juventude)
• Laura Eduarda Vieira – medalha de ouro (até 43kg)
• Tayná do Nascimento Gomes – medalha de bronze 
(até 49kg)
Judô (base nacional)
• Atletas potiguares conquistaram uma medalha de 
prata e quatro de bronze nos Jogos da Juventude, 
colocando o RN entre os destaques da modalidade
Natação (base)
• Cecília Melo (SESI-RN) – medalha de bronze nos 
200m livre e recorde absoluto potiguar nos 1.500m 
livre no Brasileiro Infantil
Paradesporto – Sadef em evidência
• Davi Soares e Rildene Fonseca – destaques da 
natação paralímpica em competições nacionais
• Erikson Diego, Gustavo Ribeiro e Maria Claudia 
– múltiplas medalhas em torneios regionais e 
nacionais
Bocha e Halterofilismo Paralímpico
• José Antônio dos Santos – medalha de ouro no 
Parapan de Jovens (bocha)
• Paulo Roberto Severo – medalhas de ouro no 
halterofilismo paralímpico
• Alane Dantas, Junior França, Maria Rizonaide e Naira 
Gomes – representantes do RN em competições 
internacionais
Esporte Universitário Paralímpico
• Cícero Tavares (UFRN) – três medalhas de ouro nas 
Paralimpíadas Universitárias
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